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Bolsas nacionais 
e internacionais 
perdem em janeiro

Olhando o desempenho dos merca-
dos em janeiro de 2014, qualquer 
um poderia dizer, sem exageros: 

“eu não creio em bruxas, mas que elas 
existem, existem”! Tiveram desempenho 
negativo nesse primeiro mês do ano os 
índices Ima, Ima-B, Ima-B5+ e IRF-M, 
assim como as bolsas locais e as bolsas 
internacionais.

O Ibovespa perdeu 7,51% no mês, o 
pior janeiro desde a queda de 10,77% 
em janeiro de 1995. Uma das razões 
foi o fraco ingresso de capital externo, 
diante das ameaças de rebaixamento 
no rating soberano do Brasil. Além 
disso, também contribuíram para o de-
sempenho ruim a crescente aversão ao 
risco dos países emergentes, em meio 
à desaceleração econômica na China e 
à retirada dos estímulos monetários nos 
Estados Unidos.

Mas, dessa vez, as bolsas brasileiras não 
caíram sozinhas. Nos Estados Unidos o 
Dow Jones caiu 5,30% enquanto o S&P 
500 caiu 3,56%. O MSCI-ACWI, que 
representa a média das bolsas de valores 
de todos os países do mundo, caiu 4,07%. 
O MSCI-EM, que representa a média 
das bolsas de valores de todos os países 
emergentes, caiu 6,60%.

No acumulado de 12 meses a bolsa 
brasileira registra uma queda de 19,71%, 
que só é melhor do que o índice de ações 
das small caps, que marca um declínio de 
23,68% em 12 meses. Um ano atrás, no 
início de 2013, o SMLL (índice das small 
caps) era o queridinho dos investidores. 
Isoladamente, apenas em janeiro, o SMLL 
registrou queda de 8,49%.

Os investimentos atrelados aos índices 
IMA continuam perdendo. Os inves-
timentos atrelados ao IMA perderam 
0,88%, ao IMA-B perderam 2,55%, ao 
IMA-B5+ perderam 3,82% e ao IRF-M 
perderam 0,18%.

Realmente, não é de espantar que os 
investidores estejam tão interessados 
nas NTNBs.
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